
 

 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO REMO, 

REALIZADA EM 25 DE SETEMBRO DE 2023. 

 

1 - Data, Hora e Local da Realização: 

Ao vigésimo quinto dia do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e três, no salão 

nobre da sede social do Clube do Remo, reuniu-se ordinariamente o Conselho Deliberativo, 

sob a presidência do conselheiro Marcelo Augusto Paradela Hermes. 

2 – Composição da Mesa Diretora: 

              A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Marcelo 

Hermes – Presidente em exercício, Carlos Getúlio Gama – 1º Secretário e Fábio Bentes – 

Presidente do CODIR. 

 – Composição do Plenário: 

O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 

(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cujas 

assinaturas constam nos respectivos livros de presença. 

3 – Abertura e Informes:  

- O registro de presença foi feito pela Secretária do CONDEL, Raíssa Gama. Ao abrir a 

sessão, o Presidente do CONDEL, Marcelo Hermes, destacou a pauta, qual seja: 

Pauta: 

1. Leitura da convocação; 

2. Aprovação das atas anteriores; 

3. Informações sobre as providências tomadas pelo Presidente da Assembleia Geral, Dr. 

Daniel Lavareda, visando as próximas eleições do Clube do Remo; 

4. Pronunciamento do Presidente do CONFIS; 

 

- Plenário: 

A sessão foi aberta pelo Presidente da mesa, Marcelo Hermes, que presidiu a 

sessão na ausência do Presidente do CONDEL, Milton Campos. Ele cumprimentou a todos os 

membros presentes e passou a palavra ao 1º Secretário, GB Carlos Getúlio Gama, para leitura 

da pauta. Após a leitura, o presidente da mesa explanou que primeiramente gostaria, a pedido 

do presidente Milton, pedir escusas pela falta dele, ele estava com alguns problemas em casa e 

pediu que ele comandasse aquela reunião. A priori, ele achava que o Presidente da Assembleia 

Geral estaria presente para informar sobre o edital de convocação das eleições ordinárias do 

Clube do Remo, entretanto não se fez presente, portanto faria a leitura do edital conforme 

publicado:  

 



 

 
 

           “O Presidente da Assembleia Geral do Clube do Remo no uso de suas atribuições legais e; 

           Considerando a reunião ordinária da Assembleia Geral a ser realizada no dia 12 de 

novembro do corrente ano para a eleição do Conselho Diretor (CODIR); Conselho Deliberativo 

(CONDEL); Presidente e Vice-Presidente da Assembleia Geral. 

           Considerando a necessidade de se estabelecer os prazos estatutários para inscrição de 
candidaturas para os cargos eletivos, bem como para escolha da comissão eleitoral. 

           Considerando a necessidade de resguardar no processo eleitoral a imprescindível 

transparência e imparcialidade do pleito. 

           Resolve: I - Estabelecer os dias 18/09/2023 a 13/10/2023 como período de inscrição das 
candidaturas individuais e das chapas dos associados que pretendem assumir cargos no 

Conselho Deliberativo (CONDEL), Conselho Diretor (CODIR) e Assembleia Geral. 

II - Estabelecer o dia 14/10/2023 para a nomeação dos membros da 

Comissão Eleitoral. 

III - Estabelecer a data 24/10/2023 como o último dia de publicação do 

terceiro edital de convocação da Assembleia Geral das eleições. 

IV - Solicitar à Secretaria do CODIR que proceda a devida divulgação do 

estabelecido neste edital, através das mídias sociais do Clube do Remo e outros meios de 

comunicação. 

Belém, 18 de setembro de 2023 Luís 

Daniel Lavareda Reis Junior 

Presidente da Assembleia Geral do Clube do Remo” 

 

 

Em seguida, o presidente da mesa, Marcelo, perguntou se algum conselheiro gostaria de 

tirar dúvidas ou fazer alguma pergunta sobre o edital, e não havendo nenhuma indagação, 

ele convocou o presidente do CONFIS, Marco Antônio Figueiredo, para prosseguir com a 

pauta. 

           Tomou posse da palavra o Presidente do CONFIS, Marco Antônio, o qual 

cumprimentou a todos e explanou que iria fazer apenas um breve pronunciamento sobre 

quais seriam as ações do Conselho Fiscal nos próximos dias, até o encerramento da atual 

gestão, portanto até 11/11, sendo a eleição no dia 12/11. Ele prosseguiu explicando que a 

análise referente ao 7º quadrimestre (DEZ/2022 a MAR/2023) da gestão atual já estava 

concluída, e a análise referente às contas do 8º quadrimestre (ABR/2023 a JUL/2023) 

estava em andamento, e essas eram as contas que estavam em poder do CONFIS ainda sob 

análise, mas que deveriam concluir nos próximos dias. Os pareceres e a documentação 



 

 
 

referente aos 2 períodos, 7º e 8º quadrimestres, estariam disponíveis a todos os 

Conselheiros entre os dias 10 e 27/10, e também os pareceres de 5º e 6º quadrimestres, 

que embora já tenham sido apresentados ainda não tinham sido votados. Ele disse que 

bastava entrar em contato com ele para agendar atendimento referente às documentações. 

Ele explanou que a apresentação do resultado de análise do 7º e 8º quadrimestres seria feita 

na reunião do dia 30/10, e a votação dos 4 quadrimestres supracitados aconteceria também 

nessa reunião. Com relação ao 9º e último quadrimestre da gestão triênio 2021/2023, o 

CONFIS procederia a análise apenas dos meses que tivessem a documentação e os 

demonstrativos fechados entregues até dia 20/10, então poderiam analisar somente esse 

período, após isso já ficaria para o próximo Conselho Fiscal, e o parecer final dessas contas 

seria dado também pelo novo Conselho Fiscal, e disse que isso era um ponto que necessitava 

de uma reflexão, que era uma prática não muito comum nas empresas, que o mandato do 

Conselho Fiscal sempre ultrapassa um pouco a ponto dele conseguir fazer todas as análises 

da gestão, mas de qualquer forma era o que previa o estatuto e eles fariam análise somente 

do que fosse entregue até 20/10, e o CONFIS novo daria seguimento, inclusive o parecer 

final. Por fim, disse que era esse seu pronunciamento e se colocava à disposição para sanar 

quaisquer dúvidas. 

           Tomou posse da palavra o Conselheiro Paulo Fadul, o qual cumprimentou a todos e 

explanou que, conforme dito pelo Presidente do CONFIS, que eles iriam analisar as contas 

já concluídas de DEZ/2022 a MAR/2023, ele se preocupou em ver os balanços disponíveis 

na internet, uma vez que não havia recebido no seu whatsapp, e gostaria até de deixar esse 

pedido, para que as documentações ou ao menos os relatórios e demonstrações contábeis, 

fossem disponibilizadas previamente por mensagem para analisarem e depois saírem para 

analisar a documentação que gerou os referidos relatórios, e sua preocupação em dezembro 

de 2022 era que tinham um ativo circulante de 1 milhão seiscentos e três, e um passivo de 

16 milhões, e viu que o índice de liquidez de 2021 era de 0,67%, ou seja, para cada 1 real de 

dívida eles tinhas 0,67 centavos para pagar essa dívida, e em 2022 para cada 1 real eles 

tinham somente 0,10 centavos, e pediu para o Vieira o último balancete que tivesse 

disponível para que ele pudesse fazer uma análise melhorada de 2023, e não tinha porque 

2023 não tinha nenhuma publicação no site, somente demonstração de fluxo de caixa, e que 

isso o preocupou muito, queria que constasse até em ata que esse grau de endividamento 

estava muito alto para o Clube do Remo, que tinham 1 milhão e seiscentos para pagar 16 

milhões, em curto prazo, e se fossem para longo prazo eles tinham na liquidez geral, para 

cada 1 real de dívida teriam somente 0,6 centavos para pagar, então seria bom que fosse 

numa nota explicativa essa informação completa, não precisavam responder naquele 

momento, até porque estavam desprevenidos dessa informação, para que entendessem o 

que estava acontecendo sobre esse grau de endividamento, e ele era um entusiasta do fato 

do Clube estar sanando suas pendências, e isso o levava a acreditar que eles tivessem essa 

recuperação ainda em 2023, mas para isso precisavam analisar papel, analisar documento 



 

 
 

e informação contábil, então se o Presidente Marco pudesse passar para eles o último 

balancete fechado, que ele comentou que até o 8º quadrimestre já estava fechado, para 

passar para eles fazerem uma análise disso, porque esperar a reunião de 30/10 ficaria muito 

em cima. Por fim, disse que sua preocupação era essa, sobre o grau de endividamento do 

Clube, uma vez que as notícias dizem que o Clube não possui mais débito.  

           O Presidente do CONFIS, Marco Antônio, respondeu que tudo o que havia sido exposto 

realmente fazia sentido, que eles já haviam conversado sobre isso e sobre essa preocupação, 

considerava importante antes mesmo de colocarem toda a documentação que eles 

conseguissem retomar essa conversa, e ele sabe que falhou nesse sentido pois houve muito 

problema de agenda, mas que estava à disposição para reunir e apresentar todos os 

demonstrativos fechados, e que não iria deixar isso comprometer as análises futuras. O 

Presidente do CODIR, Fábio Bentes, pediu licença para contribuir com o debate e, sendo 

concedida pelo presidente da mesa, ele cumprimentou a todos e explanou que isso era algo 

que já tinha chamado sua atenção e que não tinha, obviamente, todas as informações 

contábeis ali para detalhar, mas se comprometia com essa reunião também em escritório 

na presença do diretor de transparência, para que pudessem encontrar isso, mas que a 

informação que teve quando se deparou com essa informação, referia-se a ajustes que 

tinham sido pedidos pela APEFUT com relação a classificação de contas e contabilização 

correta do balanço de coisas que vinham sendo registradas anos após anos, por muitos anos, 

em contas erradas, em locais errados, e que com esse ajuste houve uma certa “distorção”, 

na verdade corrigiu a distorção. Ademais, a questão do ativo circulante era sobre o que era 

realizável a curto prazo, então muito provavelmente também, no final do ano foram 

cumpridas todas as obrigações e pouca coisa ficou para realizar a curto prazo ali naquele 

momento, e acreditava que o valor baixo tinha a ver com isso, e 2021 virou com o Clube 

caindo da série B, e 2022 virou de outra forma, mas ele acreditava que fosse questão de 

ajuste contábil, para corrigir a classificação, porque o Clube passou por um período de 

correção da APEFUT, o clube tinha que mandar os demonstrativos, então eles exigiram 

alguns esclarecimentos e alguns ajustes no balanço, e na época tinham adesão do PROFUT, 

mas que atualmente o Clube não tinha mais vínculo com a APEFUT, que o Clube mudou para 

o PERSE, o parcelamento, mas ainda tinham as obrigações acessórias que cumpria até o 

período que ficaram, então foram feitos alguns ajustes no balanço para cumprir as 

obrigações, mas achava que eles podiam falar melhor, mas falando do ponto de vista 

operacional ainda tinham a dívida tributária que estava parcelada, mas que existia, e a 

dívida cível que começaram a mexer e tinha uma dívida cível grande negociada, referente 

ao Casa Santa, que originalmente estava em 4 milhões e pouco e ficou por 500 mil, as demais 

estavam em processo de centralização na Justiça Cível para que pudessem ser pagas como 

era na Justiça do Trabalho. Em seguida, o Conselheiro Paulo Fadul disse que entendia todas 

essas explicações, mas como contador ele precisava ter uma nota explicativa sobre isso, e 

uma coisa que observou na receita e na despesa, que tiveram alguns ajustes, a parte de 



 

 
 

depreciação que não era feito a muito tempo, mas que isso não estava influenciando para 

ele em disponibilidade, em ativo e passivo, então se tivesse uma nota explicativa para 

entenderem como estava sendo feito e contabilizado, inclusive essas operações citadas pelo 

Presidente, para facilitar a visão de uma pessoa leiga e não somente visualizar números, e 

reiterou que não estava vendo nada de errado, nenhuma fraude ou algo do tipo, apenas viu 

algo que o assustou pelo grau de solvência e endividamento do Clube, e era isso que 

precisavam esclarecer melhor para os conselheiros e associados. 

           Fez uso da fala o Conselheiro Gilmar Nascimento, o qual cumprimentou a todos e, em 

seguida, perguntou ao Conselheiro Paulo Fadul se essas notas explicativas as quais ele 

estava se referindo diziam respeito ao ano de 2023 ou aos anos anteriores, e se esse grau 

de endividamento que ele estava ponderando era referente a 2023. Após a indagação do 

Conselheiro, o Presidente do CONFIS perguntou se a sua participação já estava encerrada, 

porque não estava entendendo. O Presidente da mesa, Marcelo Hermes, ressaltou que as 

perguntas deviam ser direcionadas ao Presidente do CONFIS. O Presidente Marco pediu 

licença, entendendo que sua participação estava encerrada, e o presidente da mesa pediu 

que ele aguardasse só mais dois minutinhos, apenas a fala do Conselheiro Tonildo. Em 

seguida, o Conselheiro Paulo Fadul explanou que havia analisado dezembro de 2022 porque 

era o que estava disponível na internet, e tinha feito uma solicitação pela tarde pedindo o 

balancete de 2023 ao conselheiro Junior Vieira, e disse que acreditava até que o Presidente 

Marco não tinha mais o que responder sobre isso porque ele não tinha nem os elementos 

necessários para verificar isso, por isso ele solicitou a nota explicativa. 

           Fez uso da fala o Conselheiro Tonildo Pinheiro, o qual cumprimentou a todos e, em 

seguida, explanou que fazia muito tempo que não se reuniam para tratar das contas, 

portando achava que a pressa não devia ocorrer, e disse que tinha 2 perguntas, a primeira 

era sobre quantos quadrimestres já aprovados, e até mesmo os que estavam sob análise, 

haviam submetidos ao artigo 117 §13 do Estatuto do Clube do Remo, o qual se refere sobre 

as contas passarem por auditoria independente antes de passarem pelo CONDEL. Sendo 

imediatamente respondido pelo Presidente do CONFIS, Marco Antônio, que essa informação 

já havia sido dada em outra reunião, pelo próprio Presidente do Clube, e que isso não era 

uma preocupação do CONFIS, que o CONFIS recebia as contas, analisava e prestava ao 

CONDEL as informações sobre o que foi analisado. O Conselheiro solicitou, ainda assim que 

ele respondesse, e o Presidente do CONFIS disse que essa resposta não lhe cabia. O 

Conselheiro, em seguida, pediu então ao presidente da mesa, Marcelo, que a sua pergunta 

fosse submetida a quem pudesse responder, e o Presidente Marcelo disse que a pauta era 

para fazer perguntas sobre o CONFIS com o Presidente do CONFIS, o qual já havia 

respondido. O Conselheiro Tonildo insistiu em pedir a resposta da sua pergunta, e o 

Presidente do CONFIS disse que não ia responder. O Conselheiro, então, disse que gostaria 

de submeter requerimento junto à secretaria do CONDEL, entregando documento à mesa, e 

que fosse respondido formalmente.  



 

 
 

São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 

registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 

presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 

 

 

              

                                                                                                          
    ______________________________________________         _____________________________________________        
       Marcelo Augusto Paradela Hermes                                Carlos Getúlio Gama 
      Presidente do CONDEL em exercício                           1º Secretário do CONDEL 
 


